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S A U D A Ç Ã O A O S F O R M A N D O S : D I S C U R S O DO P A T R O N O * 
Yoriko Kamiyama * * 
Caros Formandos , 
A Escola de E n f e r m a g e m está em festa, neste dia de gala e m que novo 
grupo de j o v e n s enfermeiros dela parte p a r a a nobre missão de e levar o n íve l 
de saúde e bem-estar da sociedade. 
Após quatro anos de árduos estudos e de lutas pelas glórias de u m ideal, 
chegastes, t r iunfantes , ao f ina l do vosso curso . 
Ontem — o r igor dos estudos, a pontual idade e assiduidade às aulas e está-
gios, os trabalhos que exigiam mui tas noites de v ig í l ia . Hoje — a recompensa, 
o regozijo , as láureas que enchem de imensa alegria o vosso j o v e m coração.
Vossos pais que sempre deram apoio, est ímulo e orientação e que tudo fize-
r a m para proporc ionar a v i tór ia que ora alcançais , podem cumprimentar -vos fe-
lizes, como felizes e emocionados podeis abraçá-los, com grat idão . 
A vós que vos tornastes enfermeiros no A n o I da E r a em que a humanidade 
busca a meta social "Saúde p a r a Todos no A n o 2 . 0 0 0 " , abrem-se novos horizon-
tes no campo profiss ional , repletos de aventuras , desafios, lu tas , problemas e ne-
cessidades que exigem força , inspiração e coragem p a r a o c u m p r i m e n t o do com-
plexo e envo lvente dever de "assistir o ser h u m a n o no atendimento de suas ne-
cessidades básicas" no p lano biológico, psicológico e social. 
A j u d a r a v i r ao m u n d o pequeninos seres h u m a n o s , semear nas consciências 
dos homens seus direitos e deveres em relação à saúde; assistir ao e n f e r m o e m 
estado grave que necessita de cuidados intensivos; amenizar a angústia e os te-
mores daqueles que se despedem da v ida , são tarefas que r e q u e r e m , a lém de 
ciência, arte e tecnologia, o envo lv imento do E u Terapêutico, compromisso sem 
o qual , podereis "estar" enfermeiro , mas não "ser" en ferme iro .
P a r a assumir e r e n o v a r tal compromisso a cada momento de vossa existên-
cia, nada mai s adequado e oportuno q u e a mensagem contida no poema "TOR-
N A R - S E " da saudosa P r o f . 3 D r a . W a n d a de A g u i a r Horta . 
* Discurso pronunciado em 16 de julho de 1981, a um grupo de formandos da Escola de Enfermagem
da USP. 
** Professor Adjunto do Departamento de Enfermagem Médico-Cirúrgica da EEUSP, disciplina Enfer-
magem em Doenças Transmissíveis. 
T O R N A R S E 
U m ser enfermeiro 
é se engajar 
na real idade da v ida 
É u m sofrer e a m a r 
consciente e decidido. 
É se aceitar 
com autenticidade 
em uso constante e responsável de sua l iberdade. 
É compart i lhar , com seus pacientes, 
A s esperanças, o amor , a v ida , as alegrias, 
a saúde e o nasc imento; 
as decepções, 
a solidão e o sofr imento , 
a angústia e a dor , 
a m o r t e , as tristezas e as frustrações . 
É dar de sí mesmo 
e com isto crescer; 
é assumir u m compromisso 
e com ele amadurecer . 
Prezados Formandos , 
Vossas potencial idades estão preparadas p a r a os altos vôos reservados pelo 
destino; porém lembrai-vos de que o t r i u n f o v i r á para aqueles que reconhecem a 
necessidade de cont ínua atualização, estudo e aperfeiçoamento. 
M u i t o h o n r a d a e sensibilizada com o convite com que m e distinguistes — Pa-
trono dessa t u r m a — meus sinceros e respeitosos cumpr imentos e votos de p leno 
êxito n a carre i ra profiss ional . 
Que Deus acompanhe vossos passos e cubra com a sua proteção a vossa j o r -
nada na consolidação da enfermagem como ciência, no a l ív io e conforto das pes-
soas que dela necessitam e no desenvolvimento das comunidades a que ides 
S E R V I R ! 
